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O Agente do I.A.P.I. em Lajee aviea ae empresas que, 
a pariir do mês corrente o recolhimento das contribuições 
obedecerá o seguinte critério:

1‘■ As Contribuições NORMAIS serAo recolhidas em qual­
quer dos seguintes estabelecimentos bancários, a critério 
dos Empregadores BANCO 1NCO BANCO NACIONAL 
DO COMERCIO — NOSSOBANCO — AGRIMER -  BANCO 
DO DESENVOLVIMENTO DO ESTADO DE SANTA CATA­
RINA.

2) — As Guias de Recolhimento serão preenchidas 
em 3 vias, em formulário próprio, à venda nas tipografias
da cidade.

3 ) — As Contribuições ATRASADAS continuarão a 
ser recolhidas na tesouraria da Agência do I.A.PI..

Maiores esclarecimentos na Agência do I.A.P.I. no 
horário normal.

MANOEL BATISTA DE ARRUDA
AGENTE

Sr. B r.arâ e i s  f t e i s o n  G ^ V E c r d
Defluiu na data de ontem, a passagem de 

mais um aniversário natalício do Sr. Bernardino 
N. Gevaerd, destacado homem de negócios de 
nossa terra, dedicado gerente da filial de Lages 
do B anco Indústria e Comércio d-* Santa ( atari 
na S/A (Inco ), e diretor da importante firma CO- 
REMA - Cia. Revendedora de Motores e Automó­
veis.

Aos muitos cumprimentos que por certo rece­
beu na data de ontem o Sr. B ernardino N. Ge 

'vaerd. por parte de seu elevadíssimo circulo de 
relações e amizades, juntamos os nossos com vo­
tos de muitíssimas felicidades.

la ia  M ia  fe Veículos S/A.
Edital de Convocação

Convidamos os senhores acionistas desta 
Sociedade para a Assembléia Geral Ordinária a 
realizar-se às 14 horas do dia 19 de março vin­
douro, em nossa Séde Social à Avenida Presiden 
te Vargas nr. 18Í>S, nesta cidade, para deliberarem 
sôbre a seguinte.

Ordem do dia
1) Apresentação, discussão e aprovação do 

relatório da diretoria, balanço geral, cor ta 
de lucros e perdas e parecer do Conselho 
Fiscal, alusivos ao exercício de 1964;

2 ) eleição da diretoria;
3) eleição dos membros efetivos e suplentes 

do conselho Fiscal e
4 ) outros assuntos do interêsse social.

Aviso
Levamos ao conhecimento dos s< nh >res 

acionistas que se acham à sua disposição, ni Sé 
de Social em Lages, á Avenida Presidente Vargas 
nr. 1898, os documentos de que trata o Artigo 99 
do Decreto-Lei ur. 26:7 de 26 de setembro de 1940.

Lages, 12 de Fevereiro de 1965
Gunter Deeke

Presidente-Interiuo

t € N V I í E  -  M I / Í 4
João Araújo Vieira e Familia da sempre lembrada 

EDITE CARVALHO VIEIRA, convidam para a missa de 
30° dia que será celebrada no di& 24 do corrente, às 7 
horas, na Catedral Diocesana.

Aos que comparecerem a gratidão da Família.
Lages, 18 de Fevereiro de 19(55

CORREIO
LAGEANO

Jub ileu  de Diretor Redator Chefe Redação e Oficina [Fone
Prafa José P. Baggio Nevio S. Fernandes Rua Mal. Deodoro, 29-11 397
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Os Rotariancs comemoram 
o 68* aniversário de Etotary

O 60' aniversário da 
fundação de Rotary, o 
pioneiro dos clubes de 
serviço será comemorado 
na próxima semana pe­
los Rotarianos de Lages, 
com um programa festi 
vo que constará de: Dia 
23-às 15 horas - Inaugu­
ração d o Pavilhão da 
ALAM e às 20 horas, jan­
tar festivo no Clube de 
Caça e Tiro Luiz Ramos 
Borges.

“O Rotary Clube de 
Lages e Lages Norte se 
unem à comemoração 
mundial planejada por 
mais de 11.800 Rotary 
Clubs e 560.000 rotarianos 
em 127 j aíses. Êsse acon­
tecimento será celebra­
do por homens de idio­
mas, religiões e crenças 
politicas diferentes, po­
rém todos êles têm em 
comum o ideal de servir 
rotário”.

A primeira reunião do 
primeiro Rotary Club do 
mundo foi realizado no 
dia 23 de fevereiro de 
1905, em Chicago. Parti­
ciparam dessa reunião o 
fundador, Paul Harris, 
advogado, e três amigos 
nos negócios: um enge­
nheiro, um comerciante 
e um distribuidor de car­
vão. Concordaram, nos 
primórdios d e Rotary, 
que apenas um represen­
tante de cada negócio 
na profissão da comuni­
dade seria admitido como 
sócio do clube, princípio 
que vigora ainda hoje.

Rotary está se desen­
volvendo numa média 
aproximada de um clube 
por dia. O crescimento 
fantástico de Rotary re 
vela a grande atração do

companheirismo rotário 
e serviço a homens de 
diferentes profissões.

O líder rotário em 1964 
-65, Charles W. Pettengill, 
de Greenwich, C o n u ., 
apelou a o s  rotarianos 
para aplicarem os prin­

cípios rotários em suas 
vidas diárias. «Vivamos 
Rotary», disse êle, nos­
sos trabalhos, nas nos­
sas associações com a 
juventude e nos nossos 
contatos com as pesso­
as de outros países”.

O Governador do Estalo de Santa Catarina san­
cionou a lei n. 3.562. de 11-12-64, abaixo transcrita, fi­
xando alíquota especial de Imposto sobre Vendas e Con­
signações para Cooperativas de Consumo, bem como 
p evendo dispensa de adicionais, juros de inora e outras 
providências:

Art 1* — O imposto sobre Vendas e Consignações, 
cobrado à razão de 1% (quatro p >r cento), terá redu 
zida a alíquota para 3^j (três por Cento), quando a 

] venda ou a consignação fôr realizada por cooperativa 
de consumo, que opere exclusivamente com os seus as­
sociados.

Parágrafo ún co — R competem e para conceder o 
benefício o Inspetor de Fiscalização e Ariecadação de 
Bendas Estaduais

Art. 2* As cooperativas de consumo ficarão dis­
pensadas do recolhimento do l V.C. e taxas adjetas, de­
vidas até a piesente data. desde que, dentro do prazo 
improriogavel de 90 (noventa) dias, a contar da publi­
cação desta lei, efetuem na exatoria de sua jurisdição 
fiscal, a inscrição para pagamento dos citados tributos.

§ D — As disposições dêste artigo prevalecerão 
para os débitos já inscritos em dívida utiva.

§ 2 — Decorrí lo o prazo estabelecido neste arti­
go, as Cooperativas de consumo que deixaram de fazer 
a devida inscrição serão imCiitas “ex-oflicio” sujeitando 
se aos tributos devidos, nos têrmos do art. 7‘, da lei 
n’ 3174, de 31 de janeiro de 1963, Com nova redação 
datada pelo art. 24, da lei n. 3315, de 2 de outubro 
de 1963. *

§ 3 — A dispensa de que trata êste artigo será 
solicitado ao exmo. Sr Secretário da bazenda, median­
te requeriment" da parte interessada, provando o reco­
lhimento dos tributos exigidos a partir da publicação 
desta lei.

Art. 3* As cooperativas de consumo terão, me­
diante requerimento ao titular da Secretaria da Fazenda, 
direito ã compensação futura dos recolhimentos efetua­
dos anteriormente à publicação da presente lei.

General M ctcrs ccm e m c- 
reu a fabricação des 10 

mõBhces de veicules

Art. 4* — Revogados os artigos 17, da lei 2.772, 
de 21 de julho de 1961, 49, da lei 3.514, de 24 de se­
tembro de 1961, e demais disposições em contrário, es­
ta lei entrará em vigor na data de sua publicação.

(Publicada no Diário Oficial de 21-12-64.)

Acontecimento automo­
bilístico dos mais auspi­
ciosos para todo o mun­
do, registrou-se recente- 
meute, quando a impor­
tante organização de fa­
ma internacional, Gene­
ral Motors, atingiu a ci-

a de 10 milhões na ía- 
•ieação dos seus veicu- 
s.
Esta soma compreende 
fabricação de suas fa- 
•icas sitas no Brasil, 
rg e n t ina, Alemanha,! 
ustrália e Inglaterra, |

sem contar a sua matriz 
sita na América do Norte.

O acontecimento foi 
festejado co m  grande 
envergadura na Bélgica, 
pois se trata de índice 
inigualável em t o d o  o 
mundo.

Sr. Darão íodeschini
Ocorre no dia de amanhã, o transcurso de 

mais uma efeméride natalicia do Sr. Dario Tod<>s- 
chini. diretor da conceituada firma Serrana Ltda. 
- Veículos e Máquinas, e elemenio atuante em 
nossos meios sociais e comerciais.

Nossas felicitações ao digno aniversaiiante.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio - Contrato FCC nº0151/2016 
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Prim eira Vara Cível da Comarca de LagesJuizo de Direilo da
0 doutor Abelardo da Cos­
ta Arantes, Juiz de Direito 
da Primeira Vara Cível des­
ta Comarca de Lages, lis­
tado de Santa Catarina, na 
lorma da lei, etc.

Edita! de Praça
Faz saber a todos quantos 

o presente edital de praça, 
com o prazo mínimo de vin 
te dias, virem, dêle conheci­
mento tiverem ou pnteressar 
possa, que no dia oito (8) do 
mês de Março do corrente 
eno às dez horas, no saguão 
do .edifício do Forum, desta

Cidade, o Porteiro dos a u d i­
tórios, ou quem suas vêzes 
fizer, levara a público pre­
gão de venda e arrematação 
por quem mais der e melhor 
lance oferecer acima da ava­
liação de Cr$ 60.000,00, feita 
neste Juizo, o seguinte imó­
vel que foi penhorado a Ar­
naldo Borges Waltrick nos 
autos da Ação Executiva que 
lhe movem Orontes Adilson 
Farias e José Kurtz, julgada 
por sentença que transitou 
em julgado, a saber: Dois
lotes de terras - sob nume 
ros 27 e 28, com a área su­
perficial de NOVECENTOS 
ME T R O S  QUADRADOS

(900m'2), situados no lugar 
denominado “Morro das Pe­
dras”, r  distrito desta cidade 
de Lages; havido conforme 
documento transcrito [sob o 
n. 24.1J9, tendo ditos lotes de 
terras, as seguintes confron­
tações: - de um lado, 30 ms 
com terrenos de Antonio de 
Oliveira Waltrick; do outro 
lado. também 30ms, com uma 
rua projetada; pelos fundos, 
30ms, com terrenos de Wil- 
ma Machado Carrilho; fazen­
do frente, numa extensão de 
3()ms, com outra rua proje 
tada. - E quem quizer arre­
matar ditos imóveis, deverá 
comparecer no dia, mês, e,

hora e local acima mencio­
nados, sendo êles entregues 
a quem mais der e maior 
lance oferecer sôbre a alu­
dida avaliação, depois de 
pagos no ato, em moeda 
corrente, o preço da arre­
matação, impostos e custas 
devidos. - E para, que che­
gue ao conhecimento de to­
dos, passou-se o presente 
edital para publicação na 
forma da lei. - Dado e pas­
sado nesta cidade de Lages, 
Estado de Santa Catarina, 
aos dez dias do mês de Feve­
reiro, do ano de mil nove­
centos e sessenta e cinco. 
Eu, Luiz Carlos Silva, Escri 
vão do Cível, o datilografei,

subscreví e também assino.

ABELARDO DA COSTA 
ARANTES

Juiz de Direito da 1a. Vara 
Cível

LUIZ CARLOS SILVA 
Escrivão da 1a. Escr. Cível

q u e m  n ã o  a n u n c i a
- -  S* E sconde —

Para seus anúncios procure 
CORREIO LAG EAN O  

Rua Mal. Deodoro, n° 294

VI
Incontestávelmente, o 

local onde se situa o 
Parque Infantil “Jonas 
Ramos’’, é o mais auto­
rizado monumento histó 
rico da cidade, senão 
vejamos:

Aproveitando uma ver 
tente de aguas abundan­
tes e desinquiétas e, com 
a ajuda das aguas plu 
viaes, que não e r a m  
poucas, mandou Correia 
Pinto que se aproveitas­
se e valorizasse àquela 
dádiva da natureza e alí 
se fizesse, como se fez. 
um açude cujas propor­
ções pela, fartura do pre 
cioso manancial foi se 
avolumando com o cor 
rer do tempo e, dentro 
em pouco, era vasta a 
sua esteusão já transfor­
mado num lindo e visto 
so lago de dupla e cons 
trutiva finalidade que o 
tempo, mais tarde, con­
firmou de maneira elo­
quente e indiscutível.

Realmente, foi alí, des­
de o seu início, o maior 
e o mais movimentado 
logradouro púb l i c o  da 
ciuade, já transformado 
em lavadouro mandado 
construir, especialmente, 
para êsse fim em vista 
de circunstâncias especia- 
lissiraas como inadiável 
imperativo de utilidade 
e de segurança públicas 
que se impunham no mo­
mento.

Muito antes e mesmo, 
até o término de sua 
construção, serviam se as 
nossas primeiras lavadei­
ras das aguas serenas do 
Carahá que serpenteava 
orgulhoso d e n t r o  das 
matas e, em cuja adja­
cências, se mandáva m 
os indios como senhores 
absolutos daquela vasti­
dão imensa que se per­
dia no horizonte

Em virtude dos cons­
tantes pânicos e duros 
atropelos, que os indios 
pregavam as nossas la­
vadeiras, em quem, para 
se divertirem, jogavam 
pedrinhas e pedaços de 
madeira, muito embora 
a escassa vígilancia mas­

culina de então não pu­
desse evitar àqueles de­
sagradáveis s u s t o s ,  se 
viu Correia Pinto força­
do a pôr um paradeiro 
nêsse estado de coisas, 
foi quando, providencial- 
mente, surgiu o “Velho 
Tanque”, sentinela indor- 
mida de um passado de 
quasi duzeutos anos, ain­
da vivendo na contempla­
ção afetiva de tautos 
episódios que alí se de­
ram na passagem das 
gerações que se sucedem.

Sereno e impertubavel 
o “Velho Tanque” é o 
fiél depositário de tantas 
relíquias, tantos sonhos, 
tantos segrêuos e espe­
ranças, como ae tantas 
intrigas e fuxicos que 
alí se planejavam, vela- 
damente, em quando que 
as roupas brancas, de­
pois de bem ensaboadas, 
oram batida nas tabôas 
para alvejarem, pois que, 
as lavadeiras, da vida 
alheia, tinham farto co­
nhecimento e era alí o 
lugar ideal para os con­
corridos e cerrados bate- 
papos, onde o viver alheio 
era retalhado, impiedo 
samente, de mil fôrmas 
e ao bel prazer das lín­
guas de trapo.

Nossos maiores alí ,vi 
veram horas de prazer e 
traquinagem, ou p e l a  
manhã, quando portado­
res de grandes trouxas 
de roupa para devida la­
vagem, ou á tardinha em 
passeios poéticos pelos 
arredores, onde tudo era 
atraente e convidativo, 
assim era popular e fre- 
quentadíssimo o n ó v e 1 
logradouro, relicário de 
tantas e tão doces remi- 
niscencias.

Já do meu tempo, mui­
to se tem o que dizer, 
motivando outra crônica, 
que sairá oportunamente, 
pois o “Velho Tanque 
encerra uma das paginas, 
senão a mais bela pagi 
na da nossa historia, vi­
vida em seu derredor, 
dahí a razão que nos 
robustece a convicção de 
àquele logradouro u m 
dos m a i s  autorizados

monumentos históricos da 
nossa cidade, já às por- 

jtas do seu bicentenário, 
j Há poucos dias, em 
'companhia de um gran 
'de amigo, tive oportuni 
dade de faser uma de 
morada caminhada a o 
redor do popular e con

corrido Parque “Jonas 
Ramos”, alí me demorei 
na contemplação de tão 
histórico logradouro, on­
de viví alegres dias da 
rainha mocidade e onde 
em companhia de amigos 
do meu tempo, passava­
mos horas entretidas nas

traquinagens da nossa 
i d a d e ,  arquitetando ou 
realisando assaltos aos 
quintaes alheios, o n d e  
houvesse frutas, especial­
mente a conhecida chá­
cara de Dona Maria Mori- 
tz, a maior vitima por

(Continua)

UTZ
Refrigeração a ar — 100% nacional

TRATORES. MOTORES. E GRUPOS GERADORES

Venda, Pecas e Serviços na

S A 6 ECI S/A
Oficina Mecânica especializada na manutenção e reforma de 

TRATORES, CAMINHÕES E MOTORES DIESEL 
VILA CAROLINA -  o — BAIRRO CORAL

Restaurante N A P O L I
---------- DE --------- -

OSNI COSIA SPINDOLA

Gostosos pratos à moda da casa a cargo de cosinheiros 
competentes - Todos os sábados oferece saborosas feijoadas

« R estaurante  N a p rli » o seu restaurante 
Rua Marechal Deodoro (Ao lado da Caixa Econômica Federal) - Fone ‘>80

L A G E S __________________ o____  Santa Catarina

Albanez Silva & Cia. Ltda.
=  H ua C m  t  S o u z a , 560 -  f i n e ,  « I  -  U  E  i m  .  [ a i , j  P l s | J | p;8 _ _ _ _

Laões -  Ja n ta  C a ta rin a
Gêneros alimentícios no varejo e 

atacado - Bebidas, Armarinhos. Compra 
e Venda de Produtos Coloniais. 

Mel, Cera, Fumo etc.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
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de gente e de luz
por Lair Leoni

Geote e luz foi sempre o denominador comum 
para uma feliz temporada de veraneio.

E Camboriu recebeu muita gente êste ano en- 
trante.

E quem, tendente a cosmopolita sente-se en 
tão camboriuense nato, tal o encanto e acolhimen­
to oferecido pela mais bela praia do sul brasileiro.

De Lajes foi nossa constante companhia a 
dos amigos Sr. e sra. Dr Jorge Barroso Filho.

E mais Tânia, seu talento em bossa-nova ita­
liana. Vânia, a imagem de nossa feliz infância.

De Curitibanos queremos crer tenha descido 
a serra senão tôda, mas além de meia sociedade.

Encontramos os amigos: Sr. e sra. Dr. Ilse 
r osta - sr. e sra. Aldo Menegatti - sr, e sra. Alé- 
oio Heck - sr. e sra Ernesto Bernardoni - sr. e sra.
Dr. Fridolino Knoll - sr. e sra. Ivandel Macedo - 
sr. e sra. Ramiro Centenaro - sr. e sra. Etelvino Correspondente em Curitibanos 
Varaschin - sr. e sra. Nelson Sbravatti e o sr. Dr.
Euclides Prade.

Da ala jovem: Neusa Fabris, Dulce Lemos. Tânia Centenáro, Nilcéia 
Sbravatti. Suely Sbravatti, Nara Frotta e Marlene Farias.

Luz também nos serve de tema: E quando eram acêsas as luzes de 
Camboriú as atrações não faltavam.

Para o brotolândia ainda é o MARILUZ BAR o melhor ponto.
R1VERA. tem a melhor música e o melhor ambienta.
NO MARAMBAIA CASSINO HOTEL as promoções do colunista social 

de Itajaí. Sebastião Reis. Êste o ponto “chic” da praia.
E desta festa de gente e luz fizemos a nossa de descanço entremea­

da com um pouco de música.
—o—

cristiane
Felicidade maior e além um lacinho côr-de-rosa à porta da residên 

cia do sr. e sra. Dr Aldair Gans (de Caçador)
Chegou Cristiane e a doce mamãe Heleninha é tôda cuidados.
Temos já notícia da beleza de Cristiane
Acrescemos um voto: felicidade perene ao trio.

—o—
nívio roberto
Através Névio Fernandes Filho veio nos a notícia da chegada de 

Nívio Roberto. Aos papais Névio e Leonete nosso voto é repetido: felicida 
de perene ao quarteto.

—o—
santa mõnica-clube de campo-curitiba
Programação para a quinzena entrante.-
20 de fevereiro às 15 horas: Uma tarde no morro.
21 de fevereiro: Uma tarde com os raoniquenses em Ouro Fino.

20 horas - Baile de encerramento do 3o mês do bou
levar dos doze mêses.

27 de fevereiro às 14 horas: Concurso de Dansas.
— o —

noite havaiana
No clube 7 - hoje, 20 de fevereiro a esperada noite havaiana.
Traje — Sarong-para elas.

Blusão estampado ou marinheiro-para êles.
— o —

carnaval
E próxima está a maior dentre tantas festas brasileiras.
O carnaval, onde nasce a epopéia de um povo que esquece sua má­

goa tocando ou ouvindo o tamborim, a cuíca, o réco-réco, o pandeiro, a 
frigideira, o surdo, o bumbo; o mesmo povo que em qualquer classe social 
vibra com a ginga da cabrocha e deslumbra-se com o passista - um misto 
de homem e mágica.

Feliz de quem como nós pretenda cantar ‘'Sempre é carnaval !”
—o—

de V1CTOR HUGO
Matar o ideal seria matar o rouxinol que encanta a noite do 

lorosa da vida.
— o —

Em sete dias, voltaremos.

0 Bôlo do IV Cen tenár io
Foi segurado por 20 milhões de cruzeiros, até o dia T de Março o bôlo do IV 

Centenário do Rio de Janeiro, o maior até agora construído em todo o mundo. O bôlo, 
de 3 mil quilos, será colocado sôbre uma estrutura de madeira capaz de suportar pêso 
para 5 toneladas. Terá em seu tôpo o simbolo em côres do IV Centenário e medirá 16 
metros de base e 5 de altura. Será cortado no dia T de março pelo Governador Carlos 
Lacerda, no Maracanãzinho, ao som da canção “Parabéns prá você".

Sua fórma será a do símbolo do IV Centenário, nas côres azul, verde, amarela, e 
branca, e poderá ser comido por mais de 50 mil pessoas. A plataforma onde será mon­
tado terá 5 degráus, onde 400 crianças dos orfanatos, integrantes da Campanha Nacional 
da Criança, cantarão o "Parabéns prá Você".

NESTE CANTINttO 
DE PAZ!.. .

por lair leoni
Ao realizar nosso trabalho jornalístico, visa­

mos chegar à três classes: a primeira - alcança a 
maioria. Nossa coluna de gente e de luz. por 
ser social há de ser sempre a melhor acolhida.

íSempre um nôvo assunto nascido atravéz 
uma festa ou outra promoção congênere.

Diriamos mesmo é ali relatado *‘o que todos 
querem saber”.

A segunda alcança a minoria, e nos incluímos 
nela. Preferimo-la escrever e sempre o fazemos 
com especial alegria, nêste cantioho de paz onde 
o lirismo da arte de poetar encontra o aconchego 
merecido.

Há uma terceira-esta agrada aos leitores sim­
plesmente. Bem ou mal escrito é sempre assunto 
e as duas colunas servem de molivo para leitura.

Da segunda, daquela preferida pela minoria 
(paradoxalmente uma grande minoria) temos sem­
pre e cada vêz mais, recebido o apoio em feitio 
carinhoso de n s oferecerem matéria através seus 
livros e anotações de excelentes livros literários.

Pessoas que hoje temos como bons Amigos 
(comm aiúsculas).

Uma delas em especial além de nos dar ma­
terial literário nos dá além: um cantinho do seu 
coração. Fêz-se a nossa melhor amiga.

Destacamos hoje estas observações como um 
tributo merecido por aquele que nos apoiam tão 
frequentemente.

Anônimos e através dêles é que muita maté­
ria com excelência de qualidade tem chegado aos 
senhoies, leitoies nossos.

— o —

De nôvo agradecemos.
Uma felicidade sem tamanho nos foi propor­

cionada quando em nossas mãos chegou vindo de 
Curitiba o jornal CORREIO DO PARANÁ.

Na pagina LETRAS->~IÊNCIAS e ARTES fo­
mos enuntiai destacaoa nota sôbre nosso livro 
de poemas LIRAS ECu a M NO AZUL ! . . .

A quem nos ofereceu tão carinhoso presente 
o melhor agradecimento envolto no azul de nos­
sa poesia

N isso prólogo estendeu se. . .
Hoje temos CASTRO ALVES 
Êle o Poeta dos Escravos-Principe dos Poe­

tas Brasileiros- o Grande dentre os grandes.
D i livro à nós gentilmente oferecido pelo Sr. 

Sebastião Calomeno eis duas estrofes magníficas de

SUS TS6MINE FA6I
Vem comigo cismar risonho e grave. . .
A poesia-é uma luz . . . é a alma-uma ave . . . 

Querem-trevas e ar.
A andorinha, que é a alma pede o campo,
A poesia quer sombra é o pirilampo . . .

PTa voar . . . P’ra brilhar
Meu Deus ! Quanta beleza nessas trilhas . . .
Que perfume nas dôces maravilhas

Onde o vento gemeu! . . .
Que flores d’ouro pelas veigas belas !
. . . Foi um anjo co’a mão cheia de estréias 

Que na terra as perdeu.

R e t a 1 h O § ■..
Quando mendigo da Felicidade 
Voltei de nôvo àquela casa amiga 
Senti de nôvo aquela dor antiga 
Que envelheceu a minha mocidade

NILO BRUZZI
Quero-te além do verbo e da linguagem 
E além dêste querer além te quero 
Muito além do sorriso e além da imagem

Cesar Pereira
festa
música da tua voz
ilhada de silêncio Vasco Jose Taborda

N O  M l N I M O  S E B l O  M Â X I M Ã S !
O amor não consiste em conservar os olhos fitos um 

no outro mas em olharem ambos para o futuro na mesma 
direção. (ANTOINE DE SAINT EXUPERY)

O verdadeiro amor é luminoso como a aurora e siler- 
cioso como um túmulo (VICTOR HUGO)

A fé nas grandes coisas costuma ser lenta (OVIDIO)

_________________________________3a Página
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Exito no enxêrto de ossos bovinos em sêres humanos
Um importante desen­

volvimento na ciência 
médica — a utilização 
de ossos processados de 
bezerros para enxertos 
ósseos no esquelpto hu 
mano — foi comunicada 
ao Ministro da Saúde, dr 
Raymundo de Britto, pe­
lo sr. Paul Albright, di­
retor da Esquibb no Bra­
sil. Mais de c i n c o  mil 
pessoas, em todo o mun­
do, já foram tratadas 
com sucesso através do 
enxêrto do Boplant, nome 
dado ao material: No 
Brasil, vários médicos 
trabalharam com Boplant 
em diversos hospitais 
Êste material ósseo mar­
ca, através da recente 
aprovação pela “United 
States Food and Drug 
Administration*’ a primei­
ra vez que êste órgão 
regulador norte america­
no, dá sua aprovação 
para utilizar osso não 
humano em pacientes.

Até hoje, o que se usou 
nos enxertos, foram ossos 
dn doadores ou do pió- 
prio paciente, pois sem­
pre que se tentavam en- 
xêrtos com material ós­
seo de animais, a rea­
ção do corpo humano ao 
material diferente resu - 
tava em fracasso da ope 
ração Por outro lado, 
quando se utilizava co­
mo fonte ossos extraídos 
de outra parte do corpo 
do paciente, era neces­
sário proceder a duas 
intervenções, o que au­
mentava os perigos post- 
operatórios.

Foi escolhido o osso 
de bezerro para utiliza­
ção cirúrgica devido à 
sua grande similaridade 
em resistência ao osso 
humano e á sua compo­
sição interna que permi­
te uma rápida penetra 
ção dos vasos sanguí 
neos migratórios, possi­
bilitando ao e n x ê r t o  
transformar-se em parte 
integral do osso operado 
em curto espaço de tem­

po. Os ossos de bezerros 
não-natos, também são 
desenvolvidos pelaSquibb 
como material de enxêr- 
tos em operações plásti­
cas da face, pois devido 
a sua grande maleabili­

dade permitem aos cirur­
giões moldá-los conforme
o caso.

O osso bovino, obtido 
de rebanhos registrados 
individualmente no de 
parlamento de fiscaliza-

Cursos gratuitos por 
correspondência

Português, Corresponden 
te, Taquigrafia, Espe 

ranto e Inglês
Acham-se abertas as matri 

cuias para os cursos de Por 
tuguês, Correspondente, Ta­
quigrafia, Esperanto e Inglês 
por correspondência, do Ins­
tituto Nacional de Ensino, or- 
gão sem finalidade econômi­
ca e destinado à difusão das 
mencionadas matérias. Os cur 
sos são práticos e ccmpõe-se 
de poucas lições, após o que 
Berão conferidos Diplomasaos 
alunos aprovados em Exame 
Final, também por Correspon­
dência.
Os interessados deverão es­

crever dando nome e ende- 
rêço para a Caixa Postal n- 
8600, São Paulo - SP.

' r «
1i\

ção de saúde e que le 
vou muis de oito anos 
de pesquisa p a r a  ser 
aproveitado é processa­
do sob rígidas condições 
asséticas para remover 
qualquer material hete­
rogêneo que causaria 
rejeição do enxêrto por 
parte do corpo humano. 
O processo de limpeza 
química remove todo o 
sôro bovino, os glóbulos 
vermelhos e a gordura 
do osso. Após isso, os 
ossos e a cartilagem são 
congelados, secados e 
vedados a vácuo em fras 
cos de vidro. O produto 
final que é fornecido em 
diversos tamanhos, va­
riando desde pequenos

fragmentos porosos até 
pedaços de osso de cin 
co polegadas de cumpri­
mento, não necessita de 
refrigeração ou outras 
condições especiais, po­
dendo ser utilizado den­
tro do prazo de t r ê s  
anos.

Vende-se
Uma propriedade sita 

à Rua Hercilio Luz, 490, 
esquina com a Rodoviá­
ria, com 44 metros de 
calçada. Maiores deta­
lhes à respeito poderão 
ser obtidos nêste jornal.

. ^ ,  0  c ° r '
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Concessionário exclusivo:

Agência Planaltina de Veículos S/A.
Avenida Presidente Vargas. 1898 - End.Tel. P lanaltina - Fone, 444-Cx. Postal, 3 3 3 -  LAGES - SC
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Juizo de Direito da Primeira Vara Cível desta Comarca de Lages
O doutor Abelardo da Costa Arantes, Juiz de Direito da Primeira Vara Cível desta Comarca de Lages

Estado de Santa Catarina, na forma da lei, etc, ---------------- ---------- __----------

Concordata Preventiva
— = —  E D I T A L  -----------------

Continuação da 8a pág.
a pagar (duplicatas) Cr$ 
248.b44.381. II. _  Credo­
res por promissórias Cr$ 
81.017.734. III. _  Carnet 
CrS 31.190.308”. Pedem 
juntada e Deferimento. 
Lages, 3 de Fevereiro de 
1905. (ass.) pp. Celso 
Ramos Branco — Em 
seguida, fo i proferido 
o Segundo Despacho: 
“Autos nr 8.507(concorda- 
ta preventiva) Rpte: a 
firma Sélio Melin & Cia. 
O pedido tem cabimento 
dentro do disposto no 
art.158 da lei de Falên 
cias e nada impede o 
seu deferimento. A firma 
requerente - Sélio Melin 
& Cia. - está enquadrada 
nos dispositivos legais e 
s u a  escrituração está 
confoime determina a lei. 
Nenhuma circunstância 
impeditiva de concorda­
ta Por isso. determino o 
seu processamento da se 
guinte forma: 1) deter­

mino seja publicado edi 
tal no Diário Oficial do 
Estado e num dos jorna 
is desta Cidade, deven­
do ser transcrito o pre­
sente despacho, bem co­
mo o inteiro teôr d a s  
petições de f 1 s . 2/5 e 
55/56; 2) mando sejam 
suspensas todas as ações 
e execuções contra a 
devedora por créditos 
sujeitos á concordata; 3) 
marco o prazo de vinte 
(20) dias para os credo 
res sujeitos aos efeitos 
da concordata apresen 
tarem declarações c do 
cumentos justificativos 
de seus créditos; 4; No­
meio para desempenhai 
as funções de Comissá­
rio. o cidadão José P 
Baggio. maior credor d; 
Requerente, dentre os re 
sidentes e domiciliados- 
no fôro da concordata, e 
que possui reconhecida 
idoneidade moral e fi­
nanceira, devendo sei 
intimado para prestar

compromisso legal den-j 
tro do prazo de 24 ho­
ras. 5) Cite-se o dr. P u- 
motor Público da r  Va 
ra Cível para acompa 
nhar o feito em todos os 
seus têrmos. Intimem se 
Lages, 8 de fevereiro de 
1965. (as.) Abelardo da 
Costa Arantes-Juiz de 
Direito da P Vara Cível. 
‘‘ T e r c e i r o  D e s  
pacho: “Tendo em vista 
as sucessivas recusas dos 
nomeaaos - às fls. 63, 65 
e 67, nomeio Comissário 
de acordo com o § 2' do 
art. 60 da Lei de Falên­
cias, o sr. Waldeck Au­
rélio Sampaio, pessoa üe 
reconhecida idoneidade 
moral, de bôa fama e de 
larga experiência e que 
será notificado para pres­
tar compromisso dentru 
de 24 horas. Deduzidas 
as despesas absolutamen- 
te necessárias e de ca- 
rater urgente, sejam re­
colhidas diariamente a 
Banco do Desenvolvimen 
lo do Estado de Santa 
Catarina, em conta espe 
ciai e á dispoisção des- 
le Juízo, mas em nome 
da furna requerente da 
concordata, t o d a s  as 
quantias que derem en­
trada em concordata, to­
dos, digo, t o d a s  as
quantias que derem en­
trada em Caixa. Intime- 
se, ciente o dr. Promotor 
Público. Lages, 10 de
fevereiro de 1965. (ass) 
Abelardo da Costa Aran­
tes-Juiz de Direito da 1 
Vara Civel.” E para que

ninguém possa alegar ig-| 
norância, muito especial-! 
mente os credores inte­
ressados, passou se o 
presente pditai, nos têr­
mos e para os finscons-| 
tantes do Decreto lei n- 
7.661 de 21 de Junho de 
1945 (Falências). Dado e 
passado nesta cidade de 
Lages, Estado de Santa 
Catarina’ aos doze dias

ano de mil novecentos e 
sessenta e cinco. Eu. Luiz 
Carlos Silva, Escrivão do 
Cível, o datilografei, subs­
creví e também assino.

Abelardo da Costa 
Arantes

Juiz de Direito da la.
Vara Cível

Luiz Carlos Silva

Posto F o x
—  DE -  

PEDRO VANONI
Gasolina, Oleos, Lubri­

ficação e Lavaçco
Mantém anexo uma oficina mecânica 
para melhor atender os seus amaveis 

clientes
Rua Correia Pinto - Esquina Emiliano Ramos - Fone, 319 

Lages - Santa Catarina

do mês de Feverpiro, do Escrivão do cível

Sal vem de fora: 
100 mil toneladas

—O presidente do Instituto Nacional do Sal, 
sr. José Ferreira de Souza, declarou à imprensa 
que será publicado edital de concorrência para a 
importação de cem mil toneladas do produto.

Acrescentou que a autorização foi dada pelo 
Conselho Diliberativo do Instituto em face da cri­
se na indústria do sal em todo o país, causada 
pelas chuvas excessivas nas regiões Sul e Nordes­
te. Acentuou o sr. Ferreira de Souza que a quan­
tidade a ser importada será pequena porém ma­
nifestou a esperança de que as condições do tem­
po permitam um pronto restabelecimento da indús­
tria.

r CARBEL
Complexos de inferioridade. Hipnose 

por indicação Medica. Eliminação do vi­
cio da embriaguez- Magnetismo. Conflitos 
Sentimentais. Orientação Psicológica.

Anormalidades do carater e da con­
duta.

HOTEL PARIS — Defronte a Estação 
Rodoviária — Lages

Curso prático de Avicultura 
por correspondência

Sabia da existência dêste Curso?
Sabia que êle vem se constituindo num grande in­

centivo e ajuda aos pequenos e grandes criadores, 
face aos valiosos ensinamentos que presta atra­
vés de suas lições?
Sabia que a Avicultura cresce a passos largos ofere­
cendo aos criadores lucros bastante compensadores?

Sabia que os alunos têm à sua disposição, antes 
e depois de feito o Curso, um Departamento de Con 
sultas que os ajuda na solução de qualquer problema 
que surja no criatório?

Sabia que todos os alunos gosam de DESCONTOS 
ESPECIAIS para a aquisição de pintos de um d:a 
e qualquer tipo de material avicola?

É ambicioso e busca uma profissão que o torne in­
dependente dentro de pouco tempo?  ̂ _

Então dirija-se AGORA MESMO a nossa redaçao 
e solicite, sem compromissos, informações sôbre pre­
ços e modalidades de pagamento do referido Curso. 
O jornal está habilitado também a fazer a sua ma- 
tricula e encaminhá*la imediatamente para a Iiscola.

—  Aviso ao Público Lageano —
O Consórcio TAC - CRUZEIRO DO SUL, se.npre procurando servir, cada vez 

melhor o público viajante da região serra de Santa Catarina, depois de reiniciar os seus 
vôos para JOAÇABA, capita! do Oeste Catarinense, volta agora a servir esta região, 
com PORTO ALEGRE, capit..! do vizinho Estado do Rio Grande do Sul,

Assim é que, sendo atualmente a única Companhia de Aviação Comercial a 
servir nossa cidade, o Consórcio TAC - CRUZEIRO DO SUL. que sempre procurou 
servir a zona da Serra, ligando-a a todas as cidades do País, oferece agora ao pu ) ico 
viajante, os seguintes vôos, nos dias e horários abaixo:

2as. 4as. e 6as. feiras: - às 07:00, para: Fpolis., Itajaí, Joinville, Curitiba,
Paranaguá, Santos, São Paulo e Rio. 

às 13:30, para: Porto Alegre 
às 14:50, para: Joaçaba.

3as. 5as. e sabado: às 0800, para: Fpolis., Itajaí, Joinville, Curitiba,
Paranaguá, Santos, São Paulo e Rio. 

às 10:20, para: Rio do Sul. Fpolis., Itajaí, Join­
ville e São Paulo.

Está portanto, o público viajante da Região Serrana de parabéns, com as 
novas linhas do Consórcio TAC — CRUZEIRO DO SUL que continua a ser a 

pioneira da Aviação Comercial em nossa Região,
Maiores informações e vendas de passagens, dirijam-se à agência do 

Consórcio TAC -  CRUZEIRO DO SUL, ã Rua Presidente 
Nereu Ramos, n' 84 ou pelos telefones nrs. 214 e 237.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio - Contrato FCC nº0151/2016 



Lages - S.C -  20 - 2 - 65 C C P K E B C  L A C E A ^ C Ra Pagina

Ercm ete ser anivnadc 
c C arnaval nc Clube 14

Reina grande anima­
ção entre os associados 
do Clube 14 de Junho 
para os próximos feste­
jos de Momo, que acon 
tecerão naquela socieda­
de nos dias 27 e 28 do 
corrente, e nos dias 1 e 
2 de Março.

Srta. Vânia Vieira Souza, 
Rainha do Carnaval do 

Clube 14 de Junho

A procura de mesas 
para o carnaval de 1965, 
está sendo das mais In-

Esco la  de S a rg e n to s  das A rm a s  —  In s c riç ã o  para M a trícu la
O Comandante do 2' Batalhão Rodoviário co­

munica aos interessados que se encontram aber­
tas, de 1' a 30 Mar 65, as inscrições para matri­
cula na Escola de Sargentos das Armas. 

Condições:
—Pertenceras classes de 1942 a 1948, inclusive.
— Reservistas de la e 2a Categoria que te­

nham sido licenciados no “Bom” comporta­
mento.

—Pagar a Taxa de Inscrição de Cr$ 1000 
(hum mil cruzeiros).
Maiores informações poderão ser obtidas 

ta Secção de Operações e Instrução do 2• Bata 
ihão Rodoviário. ■-

L A E  E M  r t /  i  A
Acha se em festa desde o dia 10 do corrente, 

o lar do Sr. James Gilson Berlim, do alto comér­
cio desta praça e de sua exma. esposa d. Elfrida 
Berlim, com o nascimento de uma galante menina, 
que recebeu o nome de Jacqueline

Divulgando o acontecimento, destas colunas 
enviamos ao distinto casal e a pequena Jacqueline 
as nossas cordiais felicitações

Sr. Aristeu Canuto
Acompanhado de sua exma. esposa d. Maria 

Macedo Canuto. e viajando por via terrestre, se­
guirá na próxima segunda feira, dia 22, para o 
Estado da Guanabara, o Sr. Aristeu Canuto, do 
comércio desta cidade e integrante do quadro de 
árbitros da Liga Serrana de Desportos.

Na Guanabara, o Sr. Aristeu Canuto e exma. 
esposa assistirão o carnaval carioca de 1965, e 
participarão de várias festividades do IV Cente­
nário do Rio de Janeiro.

Almejamos aos dignos viajantes uma feliz es 
tada em plagas guanabarinas.

Coniraio de Casam ento
Contrataram casamento no último dia 5, no 

Estado da Guanabara, a prendada Sria. Dra. Ro- 
siris Arruda Sombra, Bacharelanda em Farmácia, 
dileta filha do Sr General José Pinto Sombra, 
Superintendente da Campanha Nacional de Meren 
da Escolar, e de sua exma. esposa d. Rosita Som­
bra, com o jovem Bruno Ristow, filho do casal 
Sr. e Sra. Dr A. Ristow.

Aprsentamos aos distintos noivos e exmos 
progenitores os nossos sinceros cumprimentos.

tensas, estando já práti­
ca mente esgotada a sua 
lotação.

Compreendendo o in- 
terêsse fora do comum 
para o próximo carnaval 
por parte dos seus dis­
tintos associados, a dire­
toria do Clube 14 de Ju­
nho deverá conferir prê­
mios para as fantasias 
mais bonitas e originais, 
bem como para os blo 
cos e foliões mais ani­
mados.

Por ocasião da aber­
tura do carnaval naquela 
simpática entidade social, 
e s t a r á  presente o Rei 
Momo, que estará reinan 
do em todos os dias de 
folia. Acontecerá tam 
bém, na oportunidade a 
coroação da Rainha do 
Carnaval, Srta Vâni a  
Vieira Souza e a coloca­
ção de faixas nas Prin­
cesas, Srtas. Terezinha 
Ramos Werner e Leoca 
dia Mari Ribeiro.

Pretende ainda o Clu­
be 14 de Junho colabo­
rar com o carnaval de 
rua, quando estará des­
filando com um c a r r o  
alegórico.

Os ensaios carnaval* s 
cos já foram iniciados 
na última quinta feiia, 
dia 18. devendo serem 
realizados outros nos 
dias 22 e 24.

to rre çá c  
m onetária das 
obrigações do 
tesouro

O Conselho Nacional 
de Economia informou 
que concluirá ainda êste 
mês os estudos para a 
correção monetária a ser 
aplicada às obrigações 
do Tesouro, débitos fis 
cais e contribuições pre- 
videnciárias.

A melhor fôrça motriz

M E E C E D 3 C S - B E N S  D E E S E E .

ij
í:

Ir
.r ■>

para qualquer tipo 
de aplicação veicular
Consagrados pelo uso constante de quase meio século no mundo in­

teiro, os motores M ercedes-Benz Diesel -  pioneiros da industria 

automobilística nacional -  se impuseram como a melhor fôrça motriz 

para qualquer tipo de aplicação veicular. Mais de 5 5 .000  veículos 

Merôedes-Benz nacionais, entre caminhões e ônibus, que rodam pe­

las estradas brasileiras, atestam essa consagração também em r.osso 

país. Possuindo dimensões e pêso bastante reduzidos que lhes faci­

litam a colocação dentro de mínimos espaços, êstes motores podem 

ser instalados em veículos de outras marcas, aumentando o seu valor 

e desempenho, com a garantia da tradicional e mundialmente reco­

nhecida qualidade Mercedes-Benz. Veículos equipados com Merce­

des-Benz Diesel: utilitário, pick-up e perua Toyota Bandeirante, 
trator CBT, caminhões e ônibus Mercedes-Benz.

Modelos: OM 3 24  (4  cil. 7 0  C V  D IN -7 8  H P SAE -  3 0 0 0  rpm -  cdmdrada 3 .4 0  
L )  OM 321 (6  c l.  110 CV D IN -120 H P SAE -  3 0 0 0  rpm -  cdmdrada 5.10 L )  
OM 326 (6  cil. 172 CV DIN-188 H P  SAE -  2 2 0 0  rpm -  cdmdrada 10,81 L).

Concessionário da Mercedes-Benz do Brasil S.A.

C O R E M A - Cia. Revendedora de 
Motores e Automóveis

Rua Manoel Thiago de Castro, 174 — Lages — S Catarina

!

k
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Concorrência Público - E dital N. 1
Santa ('atTrin^TAL|HAO RODOVIÁRIO, sediado em Lages, Estado de 
Maròo rtn a> t.orna Pu61ico que fará realizar no dia 15 (quinze) de 
mmÇHicn,w, rrente ano concorrência pública em conformidade com o 

- P o presente Edital e com o constante do Processo N. 54.436/64,que
do DNER, mediante as condições a seguir especificadas:

Destina-se a concorrência de que trata o presente Edital, à 
alienaçao por venda do seguinte material:

Pumíüír0 jnJernat!onal. mod S-160, ano 1955. basculante, prefixo C-
n íao International, mod S-16<>, ano 1955, basculante, prefixo 0-

1955, basculante, prefixo C-
1955, basculante, prefixo C-

13
40

118
120

Caminhão International, mod S-160,’ ano 
(ammhao International, mod S-160, ano
Caminhao International, mod S-t6<>, ano 1955, basculante, prefixo C- 127

ammhao International, mod S-160, ano 1955, basculante, prefixo C- 128
caminhao International, mod S-160, ano 1955, basculante, prefixo C- 129

2 — A concorrência será realizada no dia 15 Mar 65, às 14 00 ho-
ras, na sede do 2* Batalhão Rodoviário, na cidade de Lag:es-SC, sob a 
presidência do Sr. Fiscal Administrativo, perante a comissão designada 
em Boletim Interno N. 38, de 15 Fev 65, ocasião em que as propostas 
serão recebidas, examinadas, abertas e lidas na presença dos proponen­
tes interessados.

.3 — Para que os interessados a esta concorrência possam a ela 
se habilitar, deverão satisfazer as seguintes exigências regulamentares:

a) — apresentação dos documentos que comprovem a a idonei­
dade do concorrente, em envelope lacrado, contendo em lugar bem vi­
sível os seguintes dizeres: “CONCORRÊNCIA PÜBLICA PARA ALIENA­
ÇAO DE MATERIAIS INSERVÍVE1S - EDITAL NÚMERO 1 - PROCESSO 
NUMERO 54.436/64 (DOCUMENTOS DE IDONEIDADE)”;

b) — apresentação de sua proposta, em duas vias, assinadas no 
fêcho e rubricadas em todas as suas páginas, em envelope lacrado, con­
tendo em lugar bem visível os seguintes dizeres: “CONCORRÊNCIA PÚ­
BLICA PARA ALIENAÇÃO DE MATERIAIS INSERVÍVEIS - EDITAL NÚ­
MERO 1 - PROCESSO NÚMERO 54.436/64 - (APRESENTAÇÃO DE PRO­
POSTA)”;

c) — para maior clareza, fica estabelecido que o concorrente 
deverá apresentar à Comissão, dois envelopes. Um contendo os docu­
mentos de idoneidade e outro contendo as duas vias de sua proposta;

d) — a proposta a ser apresentada deverá, preferentemente, ser 
batida a máquina, sem rasura ou emenda, devendo o preço oferecido 
ser expresso em algarismos e por extenso, sendo também imprescindí­
vel a declaração expressa de integral submissão às condições contidas 
no presente Edital;

e) — para efeito de possível convocação, deverá o interessado 
registrar o seu endereço completo no rodapé de sua proposta;

f) — para garantia da aquisição a que se propõe fazer, deverá 
o interessado depositar, em caução, prèviamente, a quantia de Cr$ . . . 
20 000 (vinte mil cruzeiros), mediante guia expedida pela Tesouraria do 
Batalhão.

4 — Dentre os documentos de idoneidade, deverão os concorren­
tes apresentar:

a) -  Em se tratando de pessoa física (cidadão):

I — guia de depósito de caução;
II — prova de quitação do Imposto de Renda;

III — título de eleitor;
IV — carteira de identidade ou profissional.

b) — Em se tratando de pessoa jurídica (firma):
I

II

III

IV —

guia de depósito de caução;
prova de quitação do Imposto de Renda e demais 
impostos e taxas devidos para o seu legal funciona­
mento;
prova do cumprimento de Legislação Civil, Comer­
cial e Trabalhista vigentes;
carteira de identidade ou profissional do responsável.

5 - A Comissão verificará, em primeiro lugar, antes da abertura 
das propostas, os documentos comprobatórios da idoneidade de cada 
concorrente.

6 - Julgada a idoneidade, serão abertas e lidas as propostas dos 
concorrentes idôneos, as quais serão rubricadas, fòlha por fôlha, pelos 
demais proponentes que estiverem presente ao ato.

7 - Serão recusadas, pela Comissão, as propostas que não satis­
fizerem as disposições dêste Edital, devendo tal ocorrência ser registrada 
em ata.

8 - O mapa de apuração da concorrência deverá ser feito logo 
após a abertura das propostas, na presença dos concorrentes e por êles 
rubricado.

9 - Da decisão da Comissão caberá recurso, que deverá ser en­
caminhado dentro de 48 horas, ao Senhor Comandante do 2‘ Batalhão 
Rodoviário.

10 - Para a retirada do material o proponente vencedor fica 
obrigado ao pagamento da importância oferecida ocorrendo por sua 
conta, exclusivamente, todas as despesas de transferência ou remoção 
dos mesmos materiais.

cancelados os itens das propostas 
valores mínimos estabelecidos.

11 - Ficam automáticamente 
cujas cotações forem inferiores aos

12 - Os interessados poderão examinar os veículos objeto da 
presente concorrência, bem como obter os esclarecimentos que deseja­
rem na sede do 2- Batalhão Rodoviário, todos os dias uteis.

13 - Os veículos objeto do presente Edital serão vendidos e en­
tregues no estado em que se encontram.

14 - Os casos omissos serão resolvidos pela Comissão de Concor­
rência, observada, no que couber, a legislação em vigor.

Quartel em Lages-SC, 11 de fevereiro de 1965

LUIS CARLOS CORREIA
Capitão Chefe do S Sup

Autorizo a publicação: SAMUEL A. A. CORRÊA
Cel Cmt do 2 B RV

Com arca de Lajes, Estado de Santa C atarina
C c n c c rd a ta  P re ve n tiva  de

M / E L I €  M E L I H  &  C I 4 . ”

WALDECK AURÉLIO SAMPAIO, comissário nomeado e 
compromissado pelo Juízo de Direito da Primeira Vara 
Civel e Comércio, desta Comarca, por onde tramita a con­
cordata acima referida, avisa que, nos têrmos do inciso I 
do artigo 16‘>, do Decreto-lei n‘7.661, de 21 de junho de 1945, 
está à disposição de todos os interessados, no Edifício do 
Forum local, onde será encontrado, das nove às doze e 
das catorze às dezessete horas dos dias úteis,e que a cor­
respondência ao mesmo destinada poderá ser remetida pa­
ra a Caixa Postal-71 nesta Cidade.-

Lajes, 12 de fevereiro de 1965.

Waldeck Aurélio Sampaio
Comissário

Dr. Célio Rogério Ramos
(M é d ic O

Clínica de Senhoras e Crianças 
Cirurgia — Partos 

CONSULTAS: 14 às 16 horas
Consultório: Rua Cel. Córdova, 141 • Io andar

Telefone: 267
Residência: Rua Nossa Senhora dos 

Prazeres, 56 — Telefone: 200
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Juizo de Direito da Primeira Vara Cível desta Comarca de Lages
O dcutor Abelardo da Costa Arantes, Juiz de Direito da Primeira Vara Cível desta Comarca de Lages 
_______________ _________  Estado de Santa Catarina, na forma da lei, etc. -----------------------------------------

ncordata
E D I T A L

Faz saber a todos que 
o presente edital vireu, 
dêle conhecimento tive­
rem ou interessar possa 
que, por êste Juízo e pe­
lo Cartório do Escrivão 
que êste subscreve e 
também assina, está sen­
do processada a CON­
CORDATA PREVENTI­
VA requerida pela firma 
SÉLIO MELIN & CIA., 
estabelecida nesta cida­
de, cuja petição inicial é 
do teôr seguinte: PETI­
ÇÃO INICIAL “Exmo. 
Sr. Dr. Juiz de Direito da 
Ia Vara da Comarca de La- 
ges. Sélio Melin & Cia-, 
comerciantes, estabeleci­
dos nesta praça com o 
comércio a vaiejo de 
aparelhos eletro dornésti 
cos em geral, a rua Pre­
sidente Nereu Ramos, n. 
255, representado pelo 
sócio gerente Sélio Me- 
lin, brasileiro, casado, 
comerciante, residente 
nesta cidade, por seu ad­
vogado e bastante pro­
curador abaixo-assinado, 
inscrito na ordem dos 
Advogados do Brasil, 
Secção de Santa Catari­
na, sob n. 126, e com es 
critório á rua Hercilio 
Luz, n. 266. Lages, vêm 
perante V. Excia e no 
exercício do direito que 
lhes è assegurado pelo 
ar igo 156, do Decreto- 
Lei n. 7.661, de 21 de Ju 
nho de 1945, requerer e 
alegar: I. -  Que, em vir­
tude da notória retração 
de crédito bancário, de­
corrente da política eco­
nômica posta em prática 
pelo aiual governo, agra­
vada pelo volume das 
vendas de fim de ano,
■ 1964 - inferior ao ho­
nestamente esperado, do 
pagamento das contribui­
ções em atrasadas devi­
das ao I.A.P.C., exigida 
sob pena de incorrer o 
moroso nos gravames 
inerentes à correção mo­
netária, se encontram os 
suplicantes na dura con­
tingência de não pode­

rem solver os compro­
missos assumidos com a 
pontualidade, que lhes é 
imposta. II. — Nos pri­
meiros dias de Crise, 
mesmo com sacrifícios, 
procuraram remediar a 
conjuntura em que se 
viam, apelando para o 
crédito particular, usan 
do mesmo para isso de 

| avais e garantias ofere 
cidas por terceiros. Per­
sistiram, porém, as difi­
culdades nem mesmo po­
dendo os suplicantes lo­
grar novas operações de 
crédito, com as quais 
fossem atendendo regu­
larmente os títulos de 
seu aceite. III. — Em se­
melhante .circunstâncias, 
para que se evitem maio­
res danos á firma e a 
seus credores, verifica 
ram os suplicantes que 
somente uma concorda­
ta preventiva, que lhes 
é facultada por lei pode­
ría solucionar as dificul­
dades do momento, evi 
taudo, ao mesmo tempo, 
que fossem levados a 
falência. IV. — Não se 
encontram ts  suplicantes 
devidamente, digo, Não 
se encontram os supli­
cantes impedidos ao be­
nefício da concordata 
preventiva, porque: a) — 
esta a sociedade dos su­
plicantes devidamente 
regularizada, eocontran 
do-se o contrato social 
arquivado, bem assim a 
respectiva firma social 
(doc.junto); b) — n ã o  
tem titulo protestado até 
a presente data, o que 
se atesta pelas certidões 
negativas do cartório de 
protesto de títulos (does. 
juntos); c) — nenhum dos
sócios solidários, que são 
Sélio Melin e Solange 
Sant'Ana Melin. respon­
deu e foi condenado por 
c r i me  falimentar, ou
qualquer outra condena­
ção, nos têrmos do n.III, 
do artigo 140 da Lei Fa- 
lencial. conforme provam 
as certidões do Cartório

■i

‘criminal da Comarca 
(does. juntos); d) — não 
propuzeram q u a l q u e r  
concordata nestes últi­
mos cinco (5) anos, nem 
em qualquer outra opor­
tunidade, segundo se ve­
rifica das certidões pas­
sadas pelas escrivanias 
cíveis e comerciais da 
Comarca (does. juntos); 
e) — exercem o comér­
cio há mais de dois (2) 
anos, eis que iniciaram 
suas operações mercan 
tis há quasi dez(lO) anos, 
conforme faz prova o 
“instrumento particular 
d  ̂ alteração contratual” 
(doc. Junto); f) — pos 
suem um ativo que ul 
trapnssa os cincoenta 
por cento de seu passivo 
quirografario, segundo 
se esclarece e sedemons 
tra pelo [balanço levan­
tado, eis que o a t i v o  
soma a importância de 
Cr$ 409.349 840, e a soma 
de seu passivo quirogra 
fario, segundo a relação 
de c r e d o r e s  que vai 
anexa (duc. junto), mon 
ta em Ci$ 3(39.004.080, 
(Trezentos e sessenta e 
nove milhões seiscentos 
e quatro mil quinhentos 
e oitenta cruzeiros), sen 
do: I. — Por títulos a 
pagar Cr$ 338 920.272, 
(Trezentos e trinta e oito 
milhões novecentos e vin 
te mil duzentos e seten 
ta e dois cruzeiros); II.— 
Em couta corrente Cr$ 
30.084.308 (Trinta milhões 
seiscentos e oitenta e 
quatro mil trezentos e 
oito cruzeiros). V. — Em 
semelhantes condições, 
satisfeitas que se acham 
tôdas as exigências do 
artigo 158 da Lei de Fa­
lência e evidenciado que 
nenhum impedimento le­
gal para que peçam a 
concordata existe, na 
forma do artigo 140, es­
tão os suplicantes auto­
rizados a pedirem o be­
nefício com a justa in­
tenção de evitarem a 
própria falência. VI. —

O sócio gerenle possui, 
de seu patrimônio pes 
soai, os bens de que dão 
notícia os documentos 
juntos. VIL — Assim, na 
forma da lei, vêm propor 
a seus credores constan­
tes da lista que a esta 
juntam (doc. junto), uma 
concordata preventiva 
para lhes pagar, era oito 
(8) prestações, a 3, 6, 9, 
12, 13. 18, 21 e 24 raêses, 
1UUÜ0 (cem por cento) do 
valor ue seus créditos, 
vencendo-se a primeira 
prestação dentro de 9U 
(uoventay dias, [coutados 
da data em que se tenha 
homologado a concorda­
ta ora proposta. VIII. — 
Nesias condições, pedem 
e requerem se digne V. 
Excia., de acordo com a 
Lei Faíenciai depois que 
se i.uham atendido a 
iodas as formalidades le­
gais, haja por bem defe 
nr o presente pedido, 
uele uotiíicauuu o repre- 
seutunte do Ministério 
Publico para que se pro 
cesse a preseme propos­
ta ue concordata, seguu- 
uo o disposto no § 1 do 
artigo ibi da mesma lei. 
IX. — Dão a presente, 
para efeito do pagamen­
to ua taxa judiciaria, o 
valor oe (2rS> l.UOü.JOO 
(hum muhão de cruzei­
ros). Nestes têrmos, D e 
A. a preseutt com os 
documentos i nc l us os ,  
comprometendo-se a de­
positar em cartório os 
nvros de seu comercio, 
bem assim a quantia ne­
cessária a satisfação das 
custas, ua forma do § 2* 
do artigo 16U, tão logo 
seja feita a distribuição 
à escrivania, e afim de
que tudo se processe se 
gundo os ditames legais. 
Fedem Deferimento La 
ges, 3 de Fevereiro de 
1965. (ass.) pp. Celso Ra­
mos Branco. “Primeiro 
Despacho:'' A. O sr. Es­
crivão certifique nos au­
tos si o devedor apre­
sentou os livros obriga

tórios e também si de­
positou a quantia neces­
sária para pagamento 
das custas e despesas 
até a publicação do edi­
tal a que se refere o nr. 
I do § r  do art. 161 da 
Lei de Falências. Voltem 
iraediatamente conclusos. 
Lages, 4 de fevereiro de 
1965. (ass.) Abelardo da 
Costa Arantes-Juiz de Di­
reito da la. Vara Civel.” 
Cumprido, pelo Escrivão, 
o despacho acima trans­
crito, foi proferido, digo, 
foram recebidas mais as 
seguintes petições: PE­
TIÇÃO de fls. 55 à 56: 
“Exmo Sr. Dr. Juiz ue 
Direito da la Vara da 
Çomarca. Sélio Melin & 
Cia., por seu gerente, já 
qualificado, vêm.  pelo 
seu procurador abaixo 
assinado, dizer aV Excia., 
nos autos da concordata 
preventiva requerida nes­
te; Juizo, o seguinte: - que, 
por equívoco do prufis- 
sional que redigiu a ini­
cial, o item IV, letra f. 
da mesma, saiu com in­
correções, pois que de­
veria ter a seguinte re­
dação, que expressa a 
verdade: “possuem um 
ativo que uhrapassa os 
cincoenta por cento de 
seu passivo quirografá- 
rio, segundo se esclare­
ce e se demonstra pelo 
balanço e balancete le­
vantados para instruir o 
presente pedido, eis que 
o mesmo ativo soma a 
importância de CrS . .
420.572.189 (Quatrocentos 
e vinte milhões quinhen­
tos e setenta e dois mil 
cento e oitenta e nove 
cruzeiros) e a soma de 
seu passivo quirografá- 
rios, segundo relação de 
credores que vai anexa 
(doc. juntos) monta em 
CrS 360.552.423 (Trezen­
tos e sessenta milhões 
quinhentos e cincoenia e 
dois mil quatrocentos e 
vinte e três cruzeiros), 
sendo: I. — Por títulos
Continua na 5a. pág.
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